MOÇÃO  N°  69 / 2005.

Sr. Presidente,

Considerando que, segundo a Organização Mundial de Saúde, atualmente cerca de 50 milhões de pessoas acima de 3 anos de idade são portadora de algum tipo de deficiência auditiva, de moderada a profunda;

Considerando que a surdez é invisível, não é compreendida pelos ouvintes, mas tem uma interferência enorme no desenvolvimento social, educacional e emocional do surdo. Segundo especialistas, é um dos problemas de saúde mais ignorados do mundo, por falta de atenção e de prevenção;

Considerando que a comunicação é um dos fatores principais de integração do ser humano, significa participação, convivência e socialização. E os portadores de deficiência auditiva tem as mesmas necessidades de se comunicar à distância que as pessoas com audição normal;

Considerando que dificilmente imaginamos a vida sem o telefone. E tanto quanto qualquer outro cidadão, o deficiente também precisa chamar o médico, a polícia, ligar para a escola dos filhos, informar-se a respeito do seu saldo bancário, comprar uma pizza, ou apenas conversar com alguém que se encontra distante;

Considerando que em outros tempos seria inconcebível alguém com deficiência auditiva falar ao telefone, mas hoje, com a tecnologia de que dispomos, tal barreira é transponível e torna-se cada vez mais comum e facilitado pela existência de recursos que permitem a quem possui problemas de audição se comunicar por aparelhos especialmente desenvolvidos para eles;

Considerando que no caso dos telefones, tais aparelhos são dotados de um teclado como de uma máquina de escrever e um visor que permitem ao usuário comunicar-se com o auxilio da Telefônica, empresa responsável pela instalação dos mesmos, através do Sistema de Intermediação Surdo Ouvinte da Telefônica - SISO, para posteriormente manter a conversação com um receptor;

Considerando que o aparelho é conectado a um telefone público normal e acionado com o uso do cartão, a pessoa com deficiência auditiva recebe por escrito, em um visor eletrônico, as informações enviadas, assim como digita suas mensagens, se no telefone de destino houver o mesmo aparelho a transmissão é direta;

Considerando que sem esta tecnologia, telefone adaptado, o portador de deficiência auditiva se vê limitado na necessária comunicação e, para tanto, terá que resolver tudo pessoalmente, o que acarreta em tempo, custos e riscos para alcançar seu objetivo, ou seja, ficará exposto à situações inaceitáveis pelos ouvintes;

Considerando que a disponibilização desses aparelhos em locais públicos, além de auxiliar o cidadão que dele necessita, tende a incentivar sua aquisição por famílias e empresários, ampliando o campo de atuação dos portadores de deficiência auditiva, assim como o acesso à eles, integrando-os socialmente e promovendo a empresa prestadora do serviço; 

Considerando enfim, a disponibilidade da tecnologia, a existência de um mercado amplamente explorado, a saudável relação que norteia nosso município com a prestadora do serviço e, principalmente, a necessidade de um bem que pode facilitar a vida de vários cidadãos bebedourenses, proporcionando-lhes a qualidade que todos ansiamos para exercer a necessária comunicação.

SOLICITO à Mesa, após ouvir o douto plenário, nos termos regimentais, que seja dada ciência ao Diretor de Relações Regionais da Empresa Telefônica, Sr. Milton Scavazzini Júnior, da MOÇÃO DE APELO para que envide os esforços necessários, visando a instalação de  Orelhões Comunitários adaptados para o uso de portadores de deficiência auditiva, em número suficiente e que, espalhados em locais estratégicos do nosso município, objetivem sanar vários inconvenientes causados pela indisponibilidade do referido bem à essa parcela de nossa população que, apesar do atual estágio tecnológico permitir e deste a empresa dispor, ainda se sente limitada ao acesso desse imprescindível serviço de comunicação.

Bebedouro, Capital nacional da Laranja, 13 de setembro de 2005.

Celso Teixeira Romero

     VEREADOR – PFL
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